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Bênção das pastas um «números do programa da «Quelma» .Í 
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Brandão. 
!:Na sua homilia, que profo- sua homilia lançando um 

L apslou o bisno de Coimbra aos universitários 
umpriu-se ontem, na Sé Catedral do 
« um dos mais signifícativos preceitos 
compõem a tradição académica da 

Qu ima das Fitas: trata-se da bênção das 
pastas, que decorreu numa cerimónia pre- 

la pelo bispo auxiliar D. Domingos Pi— 

simples resignação ou com 
formismo, nem voz deixe ce- 
der à mera rotina, pols seria 
a morte de mais uma espe- 
tança do povo português e 
vós sols esperança de um 
mundo molhor e mais de- 

" caÉ urgente intenslficar o 
trabalho de renoração da 

Rott VN 

riu para uma muludao de upelo aos finalistas pre- tedade portuguesa, 
d fami- b 

liares nunfióiliD Domin- ª'ª'ª' ““' ª vorsa mie. — Quesela u“.'ºãr%:g::. ;; 
jos realçot o valor ilo — são: P ç ç ó 2 . na di 

u plo o inivamido: - Sedh pirares de um mendo - Qaaivat ET cneniet 
dsn Temmc e, eobreta- — > Também em Coimbra, o . tal a verade e a justiça, a 
do, para o4 finalistas e seus bªP,º D. lºªº Alves lªªºº“ preensão é º. a f L 

'ºªm. Com « bánção e com todo Recessidade de enão oodor dadas — referiu. 
osimbolismo envolvente, os “dm' «É urgente que d 
finalistas assumíram, nas — ºS . os estigmas aviltantes 

lavras do bispo auxiliar, Falando igualmento D9 decçena discriminação, da 
E: eonpmmlu%ºáo viíver g:;ªçªàºd:: “dmã:;%niº misória, da corrupção. do 
uma vida humanamente 1.:75 da Umonldudo de individualiamo egoísta & 

bela: cultivar as grandes é — c D. João Alves dis- que não tarde o dia em que e 

dignificadoras vírtudes da 56 gos qu. terminam oESOUS trabalho seja direita efectivo | 

Fó, d': E'lg:;â:ç:u.á::ns;t Cursos que -eolubonm deci. — de cuda làºº".m“' Pª":';:' 
dade», ão 6 f — con- 

a Cultura à Fé; dar à vossa 4.,,,“,',,”,., da socie-. — Claiu ' ; 
vida eproflasã&o o sentidodo — dade portuguesa e mesmo No Porto, prossegue hoje o 
serviço a Deus e aos dalgrejas, ?rogmmc da Queima das 

homens». . «Que Deus nunca vosz dei- itas com um concerto 

1 D. Domingos terminou « xe dmulm nem cairna — «rocksnoPaláciode Cristal. 

: ' : - Waraca anA TTAA tASRE, R NAA EA BA tSi À 
e SNTA 
KT DAA AGA 
aa 
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àx.omn% Qu rimna dut ÇW& 

A 

= s 
o 

S 
i
c
 

o
 

S
n
 

É 
to

 
À 

o
 

A 
aa

l 
E 

on
lt

o 

EE
FF
FE
 

—
 

)
 | 

E
n
 

o
 

FE
RE
EE
PE
ER
A 


